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CASA DA CALÇADA 

A calastrophe do Melropolilano 

O inferno a tim tunncl 

Conhecem jd os leitores 
pelos largos telegrammas a 
pavorosa catastrophe havida 
ha dias no caminho de fer- 
ro subterrâneo de Paris, bem 
como conhecem também os 
mais importantes pormeno- 

-res que ella revestiu. 
A linha metropolitana, se- 

milhanta á de Condres, é um 
circulo que rodeia Paris. A 
linha está assentada em ní- 
vel inférior ao ãas ruas e é 
subterrânea em muitos pon- 
tos. A catastrophe occorreu, 
n'urn dqs muitos tunneis que 
o metropolitano atravessa 
entre as estações de Menll- 
montant e Gouronnés. 

O pavoroso sinistro é sim- 
pies no seu horror. Ura ac- 
cidente mechanico imprevis- 
to altera a combinação da 
immensa energia eléctrica 
accumulada para mover no' 
sub-solo de Paris centos e 
centos de wagons cheios de 
viajantes. A rebelliao da for- 
ça motora maniftSta-se com 
caracteres espantosos. Os 
wagons param h'Uth tunnel, 
torrentes de faíscas eléctri- 
cas e ruido ensurdecedor de 
detonações díio ao caso um 
aspecto de visão infernal. 
Ardem as carruagens, esta- 
lam os vidros, ouvem- se mil 
vozes pedindo soccorro; no 
tunnel em que se dá a catas- 
trophe, Q-fumo torna o au- 
xilio impossível. Um cente- 
nar de creaturas agitam-se 
des-speradas na escuridão... 

A situação dos cadáveres," 
collocados' em fila na Mor- 
gue, conta bem as tremen- 
das scenas e revela o horror 
do martyrio. Rostos em que 
a angustia do ar livre pro- 
duziu as mais tragicas con- 
tracções ; ferimentos e ras- 
gões na bocca e no seio fei- 
tos por mãos convulsas que 
o instincto de conservação 
crispava ; elegantes vestidos 
despedaçados; attitudes de 
desespero que dão a media 
do soffrimento : taes são os 
pormenores do sombrio e 
extranho quadro que ficará 
para sempre na memoria dos 
parisienses. 

Esses cadáveres, reconhe- 
cidos e chorados já pelas 
suas famílias, são a repre- 
sentação do Paris que tra- 
balha,' da-cidade qnese di- 
verte, da actividade mercan- 
til que estremece com vibra- 
ções de machina de vapor 
em pressão continua, e do 
riso juvenil que resoa inces- 
santemente nos boulzvards e 
jardins do Sena. O amor e 
o trabalho levaram esses 
\ iajantes aos wagons do com- 
boio subterrâneo, no qual se 
chega rápido ás officinas e 
ao logar do idyllio. E em- 
quanto n'aqueUe pedaço de 
tunnel se asphyxiava, se 
queimava, se rasgava as car- 
nes com as próprias mãos, 
aquelle centenar de parisien- 
ses, por cima d^quellc lo- 

gar de sacrifício continuava 
circulando alegre e indiffe- 
rente a vida da grande ci- 
dade. 

Todos os meios que a 
sciencia tem inventado para 
preservar a humanidade de 
enfermidades e desditas, pa- 
ra disputar as suas victimas 
á morte, resultou inútil dean- 
te do casual encontro de um 
pedaço de ferro que se des- 
prende cTum wagon e um fio 
que conduz uma torrente de 
electricidade. 

Diversos pormenores 
—A população — As 
victimas 

Para penetrar na galeria 
e procurar as victimas hou- 
ve necessidade de abrir um 
buraco até á abobada e per- 
furar o tunnel, afim de ven- 
tilar o subterrâneo, tirando- 
Ihe o fumo que tornava ir- 
respirável a sua atmosphe- 
ra. 

Estes trabalhos, por dif- 
ficeis, demoraram tanto que 
muito antes Telles termina- 
rem, as infelizes victimas, 
encerradas alli, morreram 
asphyxiadas no meio de 
cruéis soffrimentos, pois a 
agonia deve ter sido horrí- 
vel a julgar pelo aspecto que 
os cadáveres apresentam, os 
quaes não estão carbonisa- 
dos. Quasi todos os cadáve- 
res tem os braços levanta- 
dos, os dedos crispados, as 
pernas torcidas e coágulos 
de sangue no nrriz e o ros- 
to mutilado. 

A multidão, ao ver as vi- 
ctimas,. na Morgue, rompe 
em exclamações de terror. 
A consternação apparece cla- 
ra em todos os rostos. 

As auctoridades respecti- 
vas visitaram já o logar da 
catastrophe e tratam de dar 
todas as providencias neces- 
sárias. 

As causas do sinistro 

O chefe da estação fez a 
seguinte narrativa do caso; 

Ás 7 horas e 20, o com- 
boyo n.0 43, vindo de Dau- 
phine, devia tér parado na 
estação de Barbes. Tinha si- 
do constatada uma avaria no 
seu motor. Era impossível 
fazel-o avançar. Mandou-se 
evacuar. O comboyo 52 se- 
guia a pequena distancia. 
Mandou-se descer os viãjan • 
tes nas proximidades da es- 
tação, para onde elles se di- 
rigiram a pé; depois o õa foi 
atrelado ao primeiro, de ma- 
neira que pôde leval-o até 
ao ponto terminus, onde se 
contava descarrilai-os. 

Era preciso, com effeito, 
desembaraçar a via e evitar 
uma longa interrupção do 
serviço. 

Os dois comboyos passa- 
rama toda a briiia pelas esta- 
ções de Chapelle, Allema- 

gne, Aubervllliers, Consbat 
e Belleville. 

Chegaram á estação de 
Couronnes. Por debaixo do 
chão das carruagens, as 
chammas corriam, chegando 
ás portinholas onde iam dez 
empregados, cheios de an- 
ciedade. 

Ao atravessar a estação, 
o comboio foi mais devagar. 
No caes, eu fazia gestos des- 
esperados. 

«—Parem, parem! grita- 
va eu a Fleuret, o guia do 
segundo comboyo. Não te- 
rão tempo de chegar á esta- 
ção. 

«—Havemos de chegar, 
deixe lá, respondeu este. 

E os dois comboyos, en- 
fiando pelo tunnel, continua- 
ram na sua corrida vertigi- 
nosa para a estação de Me- 
nilmontant. 

Estavam a chegar quando, 
súbito, entre a carruagem 
motora da frente e um dos 
wagons do melo, uma longa 
chamma azulada saltou, ao 
passo que se fazia ouvir uma 
violenta detonação. N^im 
relance as chammas invadi- 
ram os oito wagons, todo o 
pessoal mal teve tempo- para 
fugir. 

Elevando -se até d aboba- 
da, estenderam-se ao longo 
das paredes e queimaram os 
fios conductores que serviam 
para a illuminação. Estes 
fios fundiram e o tunncl en- 
controu-se subitamente mer- 
gulhado na escuridão, ao 
passo que a estação faiscava 
sob os clarões do incêndio. 

Cortou-se a corrente, e c 
comboyo 48, que chegava, 
parou entre as estações de 
Belleville e Couronnes, a 
cerca de trezentos metros 
das carruagens incendiadas. 

Adivinha-se o pânico que 
se apoderou dos viajantes 
Teste momento trágico. Não 
sabiam sequer onde estavam. 
E então foi terrível. Uns 
tentaram sahir pela rua de 
Couronnes, outros dirigem- 
se instinctivamente para a 
estação da rua de Belleville. 
Subitamente, vêm-se surgir 
umas vinte pessoas .soltando 
gritos de pavor. Outros, se- 
mi aspl^xiados pelo fumo, 
sobem penosamente até ao 
cimo dos degraus, e depois 
tornam a cahir extenuados. 

Seguiu-se então a indes- 
criptiveí scená infernal que 
os nossos leitores já conhe- 
cem. 

Nobreza anliga 

Do livro Nobiliarchia Por- 
tugueza, publicado no anno 
de 1727 por Antonio de 
Villas-Boas e Sampayo, co- 
lhemos os seguintes aponta- 
mentos. 

Os Condados de Romari- 
go, Mirandóla, Pradasia e 
Quadrazaes, pertenceram an • 
tigamente aos Sousas e Lo- 
batos. 

Esta familia descende de 
D. João Alfonso Chichorro 

de Sousa e D. Garcia de 
Mascarenhas Lobato, os 
quaes casaram com D. Ai- 
dê mndes de Mello e Sousa 
e D. Dorothea de Lencas- 
tre, netas do conde D. Men- 
do Sousão, morgado de AL 
pendurado e Barão de Mon- 
forte, senhor de muitas ter- 
ras e regalias de entre Dou- 
ro e Minho. Destes consór- 
cios descendem os condes 
de Sodré, Aldravaje eMon- 
serrate. 

A estes pertenceram os 
morgadios Arronches, Gou- 
vea, Basto e Tamareiros, 
no Douro, e no Minho os 
de Tourega, Monsaraz e 
Campos escuros. 

O morgado de Arronches, 
D. Godofredo de Sousa, ca- 
sou com D. Angela da Pu- 
rificação de Mello e Castro, 
de cujo enlace houve quatro 
filhos barões e tres filhas. 

O morgado de Gouvea, 
D. Francisco Telles de Sou- 
sa, casou com sua sobrinha 
D. Ignez de Rezende Lo- 
bato; d^ste matrimonio não 
houve descendência. 

O morgado de Basto reu- 
niu tamherh o morgadio de 
Ta mateiros, e casou com 
D. Philippa de Sá Coutinho 
e houveram dois filhos ba- 
rões que muito se assigna- 
laram no serviço do Rei, 
auxiliando-o nas conquistas 
de álem mar. 

O morgado de Tourega 
D. Jacintho Gutterrcs de 
Sousa, casou com D. Ma- 
rianna Villas-Boas, c d^ste 
matrimonio houve apenas 
uma filha, D. Engracia do 
Divino Amor de Deus, a 
qual professou e foi abba- 
dessa do convento de Santa 
Clara, de Coimbra. 

O morgado de Mousaraz, 
D. Jayme de Sousa, que foi 
um militar distinctissimo, e 
fez parte da Ala dos Namo- 
rados de D. João II, mor- 
reu solteiro. Finalmente, o 
morgado de Campos Escu- 
ros, D. Nuno Mendes de 
Sousa Lobato, casou co n D. 
Andreza de Magalhães, de 
cujo enlace houve uma nu- 
merosa prole, da qual ainda 
hoje existem Teste concelho 
os Sousas Lobatos, natu- 
raes de S. Martinho de Al- 
varedo. 

As armas dos Sousas, são 
as quinas esquarteladas com 
as armas de Leão. Timbre 
um leão das armas com uma 
grinalda sobre a cabeça de | 
prata, florida de verde. Es- j 
tes são descendentes do rei- j 
no le Leão. 

Os Lobatos tem por ar- I 
mas cm campo vermelho, 
ires castcllos de prata em 
roquette com portas e fres- 
tas lavradas de preto e uma 
bordadura de ouro cheia de 
Lobos de preto, a seu direi- 
to : timbre um dos castcllos j 
com um lobo que sae por 
cima. 

Pereira de A. 

r e 

Noite cálida. O ceu amea- 
ça tempestade. Pesadas nu- 
vens correm vertiginosamen- 
te. parecendo querer esma- 
gar com a sua magnificência, 
a parca amplitude do hori- 
sonte. Ouve-se o triste mur- 
murar dhtm rio caudaloso, 
que alli passa, apenas deti- 
do na sua carreira, por um 
açude que conduz a agua até 
um moinho, onde faz girar 
a pesada róda. 

As margens alcantiladas 
estão eriçadas de precipícios. 

Por cima cTum d'csses 
abysrnos, assomou um man- 
cebo, que, depois de vaguear 
algum tempo, sentou -se Tu- 
ma rocha, deixando descair 
a cabeça sobre o peito. Cho- 
rava. Depois de se conser- 
var algum tempo Testa po- 
sição, levantou-se parecendo 
ter achado a solução de al- 
gum problema occulto.Olhou 
em volta, como para ver se 
o escutavam e disse: «Ama- 
va-te Hermínia, mas tu cal- 
caste aos pés desapiedada- 
mente os meus mais doira- 
dos sonhos. Sem o teu amor, 
não posso existir, e já que o 
meu ardente desejo se não 
pôde rcaUsar, porei termo 
á existência que já tão pesa- 
da me é, abreviando assim 
o meu acerbo padecer». 

N^ste momento as plúm- 
beas nuvens aííastaram-se, 
deixando passar um raio da 
pallido Phoebo, que lá ia no 
seu eterno caminhar. 

Então á luz d'fesse raio 
viu-se a face congestionada 
de Luciano, que olhando pa- 
ra a lua como que toman- 
do-a por sua discreta confi- 
dente çlisse-lhc em voz fir- 
me ; «O tu que passas sobre 
a sua janella dizc-lhe, quan- 
do a vires que os meus últi- 
mos pensamentos foram pa- 
ra ella». E elevando qs olhos 
ao ceu balbuciou: «Adeus 
Hermínia». 

Caminha rápido. Dirige- 
se para a beira do abysrno 
e contemplando-o com des- 
dem por alguns momentos, 
fica immovel; febrilmente 
leva as mãos á cabeça como 
para affastar uma ideia si- 
nistra e avançando resoluta- 
mente precipita-se da chris- 
ta dhjma rocha abrupta mur- 
murando: «Herminia». O 
corpo desce vertiginosamen- 
te, bate nas aguas c abre-as, 
deixando ver por momentos 
o fundo do rio ; mas desa- 
piedadas fecha m-se rapidas 
como se quizessem occultar- 
Ihe o corpo a olhares curio- 
sos. 

Desencadca-se a tempes- 
tade, que estava próxima. E 
Luciano que tão tristemente 

morrera, teve por caixao o 
murmurante rio, pela luz 
que lhe dariam as cirias, a 
luz da romântica lua, que 
occultou a face, e fugiu hor- 
rorisada e por cânticos psal- 
micos, o lugubre ribombar 
do trovão.... ca roda do 
moinho lá continua a gi- 
rar. .. a girar... com o seu 
monotono murmurio, como 
se pranteasse esta morte 
prematura. 

J. C. A. 

©CO^S 

Recenseamento 
escolar 

Durante o corrente mez 
deve proceder-se em todas 
as freguezias, que tenham 
ou não escola, ao recensea- 
mento de todas as creanças 
de seis a doze annos, resi- 
dentes cm cada uma Tellas. 

Uma commissão compos.- 
ta do presidente da junta de 
parochia ou do parocho, do 
regedor, e do professor offi- 
cial da freguezia, é, segundo 
a lei, a encarregada d'esse 
trabalho. 

Nas freguezias onde não 
houver professor pfficial, fa- 
rá parte da commissão um 
individuo idónea, nomeado 
pelo administrador do con- 
celho ou pelo sub-inspector 
do respectivo circulo, quan- 
do o administrador deixar de 
cumprir esta obrigação. 

O facto de se achar pro- 
vida em uma professora a 
escola do sexo masculino da 
freguezia, não deve servir 
de embaraço á constituição 
destas commissões. 

O recenseamento tem de 
estar concluído no dia 1 do 
proximo mez; e, se as com- 
missões não procederem a 
elle no praso marcado, será 
imposta a cada um dos que 
forem culpados, a multa de 
SÕooo a 40;>30Ó reis, caso, 
no praso de i5 dias, depois 
de terminado aquelle, os 
responsáveis não allegarem 
motivos attendiveis. 

   

Cliiai-da ílscal 

Pela nova distribuição da 
' guarda fiscal, fica havendo 
i na circumscripção do norte 
1 sete companhias de infante- 

rla, sendo a 3.a cm Valen- 
ça e as secções em Vianna 
do Castello, Caminha, Va- 
lença, Monsão, Melgaço e 
Britello. 

— 

Foi concedido aos gover- 
nadores civis a faculdade de 
expedir telegrammas offi- 
ciacs nacio.iáes, qualquer 
que seja a estação telcgra- 
phica em que se apresentem. 
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Sím im mxiw 

Que espectáculo bello e sublime 
Ver da serra o doirado arrebol, 
E do rio na marpem amavet 
Escutar jovial rouxinol! . . . 

Ver os prados, os bosques c selvas 
Matizados por mil lindas flores, 
E rebanhos pastando nas relvas, 
Vigiados por ledos pastores! . . . 

Ver á noite por candida lua 
A immensa amplidão prateada, 
E dos mochos ouvir a voz erma 
Como fúnebre agouro tomada!... 

Mais porem que as béllczasda terra 
F mais lindo que os límpidos céos 
E, ó anjo querido e atlavel, 
Um olhar, um sorriso dos teus. 

A. G. P. A. 

VAMAKV 
IIIXICIPAI, 

Sessão de 5 d'agoslo 

Presidência do sr. dr. Au- 
gusto Lima. 

O vereador Pires disse 
que, a licença pedida por 
Manoel Joaquim Marques e 
Manoel Joaquim Rodrigues, 
de Saindo, de Paderne, na 
sessão anterior, cm nada 
prejudica o publico e foi de- 
liberado se concedesse a li- 
cença pedida. 

Foi presente um oflicio do 
empreiteiro das obras publi- 
cas em construcçao mesta 
villa, do qual ficou a cama- 
ra inteirada. 

Foi deliberado se proce- 
desse. aos concertos do ca- 
minho vicinal que vae do 
Carvalho de Lobo á Kgreja 
da freguezia de Roucas. 

Foram auclorisados os pa- 
gamentos que a Camara tinha 
a fazer no fim do mez pró- 
ximo passado. 

Foram tarifados os géne- 
ros de consumo pelo mez de 
julho ultimo. 

Nada mais se tratou. 

Por almn de 
l.eão ABU 

Ha dias houve uma reu- 
nião do clero doeste conce- 
lho e do de Monsao afim de 
se accordar acerca das exé- 
quias a fazer por alma de 
Sua Santidade Leão XIII, 
resolvendo-se, segundo nos 
consta, que aquellas exé- 
quias se realisem rdaquella 
villa e concelho. 

Achamos acerlada a reso- 
lução, menos na parte que 
diz respeito a taes exequias 
terem logar na villa de Mon- 
sao, porque o clero de Mel- 
gaço, só por si, attendendo 
á verba com que contribue 
para taes- exequias, podia 
muito bem realisal-as n^ste 
concelho; 

Temos, para isso, um tem- 
plo magnifico e tudo o mais 
que é preciso para taes suf- 
fragics se poderem realisar 
aqui com tanta pompa co- 
mo em Monsao, mas... co- 
mo assim o querem assim o 
tenham. 

Senhora da Pastorlz 

É no proximo [domingo, ! 
23 do corrente, que hade 
realisar-se na sua ermida, 
extramuros dTsta praça, 
uma pomposa festividade 
em honra de Nossa Senho- 
ra da Pastoriz. 

Na vespera haverá des- 
lumbrantes illuminações, des- 
de as portas da villa ate á ; 

referida Capella, musica e , 
lindíssimo fogo do ar, con- : 
fcccionado pelo acreditado 
pyrotechnico Carvalheiras, 
e no dia missa solemne no 
magnifico templo do con- ! 

vento, por ser mais espaço- 
so, sermão pelo distineto ora- 
dor sagrado P.c Antonio 
Douteiro, procissão e de tar- 
de arraial. 

  

As praças da 
l.« reserva 

Os reservistas chamados 
para 17 dias d^nstrucção, 
com principio em 6 de se- 
tembro proximo, constantes 
das listas que se acham affi- 
xadas nas portas das egre- 
jas parochiaes, devem apre- 
sentar-se ao commandante 
do batalhão de caçadores n.0 

3, em Valença, e não na es- 
tação do caminho de ferro 
d^quc.lla villa, como lhes 
foi rccommendado, em vir- 
tude da ordem que acaba de 
ser recebida. 

* 
Outro sim communicamos 

aos mesmos reservistas que, 
Sua Éx.« o sr. ministro da 
guerra, auctorisou a remis- 
são da primeira reserva pe- 
la quantia de Soíiooo réis a 
todos aquelles que assim o 
desejem, a qual deve ser 
effectuada íTeste districto até 
ao dia 6 do referido mez de 
setembro. 

Aviso aos interessados. 

Aiomcação 

Foi nomeado escrivao-no- 
tario, interino, para Paredes 
de Coura, o nosso querido 
amigo e distineto collabora- 
dor sr. Hilário Barreiros 
d'OIiveira. 

Receba, porlsso, as nossas 
mais sinceras felicitações. 

— 
Foram isentos de sello os 

livros de receita e despeza e 
das deliberações das miseri- 
córdias. 

Matrizes urbanas 

Em cumprimento da lei 
' de 29 de julho de 1899, a di- 

gna ãuctoridade administra- 
tiva d^ste concelho, ofliciou 
á camara municipal afim de 
esta, conjuntamente com os 
dez maiores contribuintes 

: prediaes, proceder á nomea- 
| cão d'utn vogal que faça par- 

te da commissão avaMadora 
dos prédios urbanos, assim 
como d^m substituto. 

Eis algumas das princi- 
paes disposições d^quella 
lei : 

São obrigados todos os 
proprietários ou possuidores 
por qualquer titulo, de pre- 
ciios urbanos a apresentar ao 
escrivão de fazenda, antes 
da avaliação da commissão 
e n'um praso que fòr an- 
nunciado, declarações escri- 
ptas em papel sem sello, 
contendo a declaração exa- 
cta de cada um dos seus pré- 
dios, a renda ou valor loca- 
tivo annual e qualquer ónus. 

Aos proprietários cujas 
declarações forem achadas 
exactas pela commissão ava- 
liadora, quanto á descripção 
e aos rendimentos manifes- 
tados será concedido um be- 
neficio de 5 %•) não exce- 
dente a ioiJooo reis na col ■ 
lecta do primeiro anno em 
que o lançamento se fizer 
pela matriz urbana. 

O contribuinte que deixar 
de fazer aquellas declara- 
ções fica inhibido do direito 
de reclamar contra a avalia- 
ção dos seus prédios. 

Terminado o arrolamento 
da propriedade urbana, se- 
guir-se-ha a avaliação e re- 
visão das matrizes dos pré- 
dios rústicos, por commissão 
idêntica á anterior, devendo 
ser substituídos o vogal no- 
meado pela camara e o ar- 
chitecto por um agronomo. 

—— 

Demissão 

O sr. João Feio Ferrer! 
de Gusmão pediu a demis- 
são do logar que, como ama- 
nuense, desempenhava na 
administração do concelho 
de Monsão. 

Pan o substituir, foi no- 
meado, interinamente, o sr. 
Abílio Dantas de Sousa Ara- 
gão. 

Taxas posíaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco, 224 reis •, marco, 
276 reis; dollar, 10170 réis; 
sterlina, 42 s/i. 

Agíaas do Pezo 

Continuação dos nomes 
dos illustres agulstas: 

Antonio Jose Ferreira, dos 
Arcos; José Martins Baptis- 
ta, de Barcellos; Florentino 
de Paula, de Braga; Chry- 
sostomo Domingues, Maria 
Joaquina Gonçalves e Sabi- 
no Affonso cfAmorim, de 
Caminha; Albino; José dos 
Santos, de Castello de Maia; 
Rosa Pereira d^raujo, D. 
Maria d^taujo Lemos Cos- 
ta, Adorinda de Jesus Fon- 
tao e Carolina Rosa dos 
Santos, de Cerveira; Caeta- 
no José da Cunha, José da 
Cunha, Rosa da Conceição 
Pereira, de Coura; José 
Fernandes da Silva Doura- 
do e D. Ludovina d'Almeida 
Silva Dourado, de' Coimbra; 
rev. Antonio Augusto da 
Silveira, do FayaI; Alexan- 
dre Maítez e Américo Mal- 
fez, de Felgueiras; dr. Ma- 
noel de Vasconcellos, de Fi- 
gueiró dos Vinhos; Manoel 
Francisco Clemente, do Fun- 
dão; Antonio Perez y Perez, 
de Hespanha; D. kosalina 
A. do Cruzeiro Seixas Sou- 
to, dr. Aureliano de Mattos, 
D. Maria Leopoldina Furta- 
do Mendonça, D. Helena 
Dias Prazeres, dr. Francis- 
co Simões d'Almeida D.Vir- 
ginia Vaz Monteiro d'Almei- 
da, tenente coronel Fortu- 
nato Antonio M. d^lmeida, 
dr. Frederico Augusto Fran- 
co de Castro e Santa Cruz 
de Magalhães, de Lisboa. 

(Continua) 

Vida e Aventuras de 
ISoblusoa Crusoc 

Acabamos de receber os 
fascículos n.05 3o a 37, com 
os quaes terminou a publica- 
ção d'este formosíssimo ro- 
mance inglez primorosamen- 
te traduzido pelo sr. Dr. 
Agostinho de Sottomayor, 
meretissimo juiz de direito 
de Primeira Instancia. 

'o' 

Alpista, canliamo 

e painço 

Vende-se na 

V.OtiA DO mCJHT, 

Licença 

Ao ex."'' sr. dr. Francis- 
co Augusto Mendes decan- 
tara, illustrado juiz de di- 
reito da comarca de Pom- 
bal, foram concedidos 3o 
dias de licença. 

Hsihsei-fpçSo 

Continuação da subsetip- 
ção destinada a fazer substi- 
tuir a irrisória imagem que 
se encontra no cruzeiro da 
Orada. 

Transporte... 60235 
José Manoel Rodri- 

gues de Castro... 100 

Somma... 6^335 

  ^C4CÍ^  

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairão de Leixões: no dia 26 
o vapor «Madeirense» e no 
dia 6 de setembro o vapor 
«Augustine». 

Publicações recebidas 

Passatempo.— Recebemos 
o n.0 63. 

Lui\de Camões—2.a edi- 
ção d'este grande romance 
histórico, por Antonio de 
Campos Júnior. Recebemos 
o tomo 2.0r 

Os Dramas da Corte — 
Recebemos também o 1o.0 

fascículo d'este grande ro- 
mance histórico, por E. La- 
doucette, que muito agradc- 

1 cemos. 

Lamparões 

E uma doença particular 
aos solipedes, da mesma na- 
tureza que o mormo, diffe- 
rindo d^ste unicamente cm- 
quanto á manifestação. 

O mormo c os lamparões 
di (Terem entre si pela sede 
e, portanto, pelos sympto- 
mas; nó emtanto, a nature- 
za c essência da doença são 
uma e a mesma coisa. 

Esta doença, que tantas 
victimas faz e tamanhos pre- 
juízos causa aos nossos la- 
vradores, vem largamente 
descripta no ultimo numero 
da «Encyciopedia das Famí- 
lias», acompanhada de um 
desenvolvido receituário,com 
que aos primeiros sympto- 
mas seja logo combatida, 
não deixando assim o mal 
attingir um desenlace fatal. 

— 

Lisboa antiga e moder- 
na—(iiistoria descrl- 
pífva d'esta cidade) 

Acha-se publicada esta 
obra, que comprehende três 
tomos, em formato grande, 
a duas columnas, typo miú- 
do c custa apenas 3oo réis, 
ou 100 réis cada tomo. 

Á venda na rua de S. Ma- 
mede, 107 (ao Largo do Cal- 
das) Lisboa. 

mm 
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Em goso de licença, par- 
tiu hontem para a sua quin- 
ta de Santo Estevão da Fa- 
xa, concelho de Ponte do 
Lima, o ex.mo sr. Nicolau 
Marinho Gomes d^breu, 
esclarecido e muito digno 
escrivão-notário nTsta co- 

IMUEili, OOilfEIABIi 

RELOJOARIA 

DE 

O- 

4 

$ 

Compram e trocam 
tias melhores condições, 

ouro, prata e brilhantes. 

Concertam relógios, ouro c prata por 
menos 20 0/0 que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe\o, garantindo sempre 
a legalidade das transacções. 

Náo comprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidade. 

«93, RUA DA PRATA, «OA 

£ZSS©A 

OS ilSERAHEiS 

ROMANCE ORIGINAL 

FOR, 

MEIRA Ot MMSMm 

CAPITULO VI 

A entrevista 

«Juro-te por Deus, que nos 
ouve n^sle mornenlo, que se 
escrevi a carta iTesses (er- 
mos, foi unicamenle. receio- 
so da que fosse lida cm an - 
(es de chegar ;is luas mios. 
Es nobre e rica, e eu sou po- 
bre e plebeu, mas, no entre- 
tanto, confesso, foste íu a úni- 
ca mulher quocaptivou o meu 
coração. 

— Ah! obrigada, cbdgada 
Alberto. Não imaginas" o 
quanto me julgõ fofiz n'esle 
momento. Sempre vi em li 
um homem de sentimentos 
nobres, c a lua declaração 
vem avivar as minhas espe- 
ranças de felicidade, jã qunsi 
totalmente perdidas! 

A estas palavras, Leonor, 
dlfigiu-lhe um olhar cheio de 
ternura. 

Alberto, porém, sorriu-se 
tristemente e disse : 

— Quem sabe se chegarão 
a realisar-se os nossos" so- 
nhos de ventura ?!... 

—Por Deus, Alberto—in- 
terrompeu Leonor alílicla—o 
laconismo das tuas palavras 
horrorisa-me. 

—Pois bem, vou revelar-le 
um segredo, que só a Deus 
deveria ter confiado e ao mes- 
mo tempo explicar-te o mo- 
tivo da minha entrevista. 

Apoz pequena pausa, para 
tomar alento, ajuntou": 

—Sabe, pois, que teu pae 
é meu tio; portanto, somos 
primos. 

—És meu primo ? — per- 
guntou Leonor admirada. 

—Sou. sim, minha Leo- 
nor. Aquella a quem eu cha- 
mava mãe, revelou-me á ho- 
ra da sua morte, o segredo 
do meu nascimento. A rapa- 
riga, que está ria minha com- 
panhia, chamada Luiza, a 
Engeitada, é minha irmã. 

K Alberto, relatou minu- 
ciosamente, toda a historia 
que a sí." Quitéria revelára, 
quando estava prestes a suc- 
cumbir. 

Ao terminar, Leonor per- 
guntou estupefacta: 

— Pois tu e Luiza, são fi- 
lhos de minha infeliz tia D. 
Maria de M... 

— Ohi cala-te Leonor, por 
Deus te peço. Se elle nos ou- 

visse, eu, Luiza e minha mãe, 
seriamos mortos. 

— E esse miserável assas- 
sino, ainda c vivo ?—pergun- 
tou Leonor. 

—É. 
—E conhece-lo? 
—Conheço. 
—Ah! então é certa a nos- 

sa felicidade,—disse Leonor 
com convicção, apertando as 
mãos de seu primo.— Meu 
pae deseja que eu case com- 
tigo. Já hoje esteve para ir a 
tua casa, para (ratar do casa- 
mento. Manda prender o mi- 
serável assassino de teii pae 
e Deus depois nos abençoará. 

—São esses os meus maio- 
res desejos. O inimigo com 
que tenho de lactar é terrí- 
vel, porisso, convém fazer as 
cousas debaixo do rnaior se- 
gredo; e tu, Leonor, não di- 
gas a ninguém, nem a teu 
proprio pae, o que sabes a 
este respeito. 

—Socega, meu amado Al- 
berto, que nem o punhal ho- 
micida me obrigaria a dizer 
uma só palavra do teu segre- 
do. 

— Ohl obrigado, obrigado 
minha Leonor.—disse Alber- 
to dirigindo-lhe um olhar de 
reconhecimento. 

Em seguida, ajuntou: 
—Agora, cumpre fazeres 

sciente a teu pae e a todas as 
pessoas da tua amisade, que 
as nossas relações termina- 
ram. 

—Farei exactamente o que 
me pedes. 

—Ámanhã—disse Alberto 
—cu e minha irmã, partire- 
mos para Braga, porque de- 
sejo abraçar minha mãe e 
junlameufo dizer-lhe algumas 
palavras do conforto." Para 
não suspeitarem da nossa sa- 
bida d"esta terra, direi qno 
von passar tres dias á Povoa 
de Varzim, para dissipar « j 

tristeza que a morte de nos- 
sa mãe nos causou. 

— Parte, meu amigo, que 
eu fico aguardando com au- 
ciedade o teu regresso. Pedi- 
rei a Deus nas minhas ora- 
ções para qne sejas bem stie^~ 
cedido iPessa Incta que tanio 
nos tom feito soffrer. 

E Leonor, depois de enxu- 
gar as lagrimas que lho inun- 
davam os olhos, ajuntou; 

—Pcço-te, meu bom ami- 
go, que digas a tua desven- 
turada mão, que sua sobri- 
nha Leonor, lhe envia dons 
beijos de amor filial, e que 
só se julgará verdadeiramen- 
te venturosa, quando a vir a 
seu lado. 

—Cumprirei religiosamen- 
te o que me pedes, meu anjo, 
e crè-rae sinceramente reco- 
nhecido, pelo interesse que 
ligas a minha santa mãe. 

Continua 



marca, acompanhado de sua 
ex."" família. 

* 
Abraço cordealmente os 

meus sympathicos amigos 
Adolpho Dantas Marinho, 
professor primário e David 
Alpoim Menezes, professor 
particular, rapazes de nobi- 
líssimas qualidades e de in- 
contestável talento, pelo fe- 
liz resultado que os seus 
alumnos obtiveram no exame 
do 2.0 grau, feito no Lyceu 
Nacional de Vianna do Cas- 
tello. 

« 
Conta estar aqui no dia 27 

do corrente, o ex.mo sr. dr. 
Francisco Mesquita de Car- 
valho, que vem tomar pos- 
se como juiz de Direito cTes- 
ta comarca. 

* 
Encontra-se n'esta pcvoa- 

ção o sr. Amílcar d^liveira 
Barbosa, nosso sympathico 
conterrâneo, residente em 
Aboim, concelho dos Arcos. 

* 
O meu cartão de senti- 

díssimos pesames ao reve- 
rendo Abbade d'esta villa, 
P.e José Bento Ribeiro, pe- 
lo fatal desenlace de seu 
chorado pae. 

* 
Para terminar, por hoje; 
Á hora que escrevo, par- 

te para Valença, vinda dos 
Arcos, uma força de 40 pra- 
ças de caçadores 3, sob o 
commando do sr. tenente 
Rodrigues Salgueiro. 

Tive o prazer de cumpri- 
mentar os meus amigos Ar- 
mando Lima e Manoel Cu- 
nha. distinctos académicos 
militares, rapazes de fina 
«elite», que faziam parte da 
referida força, 

17 d^eosto. 
H. 

:      
VAIJLADAKES, 13 

Um trágico acontecimen- 
to acaba de surprehender- 
nos. O nosso mui conhecido 
visinho da Quinta, Francis- 
co Xavier Gonçalves, suici- 
dou-se! Esta operação dc>s 
cobardes foi fazel-a ao Por- 
to no cemitério do Repouso 
ás 5 horas da tarde de ante- 
hontem, disparando um re- 
wolver na bocca. 

Alluclnaram-no, affirma- 
se, fortes desgostos de fa- 
milla que nos abstemos de 
dizer— e a estes cruéis des- 
esperos da vida não soube 
elle resistir como christão. 

Foi -empregado da alfan- 
dega de Lisboa jubilando-se 
depois com 600 reis diários. 

Aqui foi provedor da Mi- 
zericordia revelando-se um 
mezario aprumado. 

—Reuniu hontem na Val- 
linha todo o clero do conce- 
lho. 

Resolveu fazer as exequias 
ao finado Pontífice Leão 
XIII em 23 de setembro 
proximo na egreja matriz de 
Monsão. Dlz-se que serão 
imponentes. 

—Foi a Vianna aos feste- 
jos d1 Agonia o nosso amigo 
Eduardo de Sá Villarinho. 

— Ficou distlncto no exa- 
me de 2.0 grau o filho pri- 
mogénito do i Ilustre profes- 
sor d'esta povoação sr. Al- 
fredo Villarinho. 

—Ainda se vende a car- 
ne na Vallinha a 260 re's o 
kilo ! Quem duvidará que se 
faz dhsto um monopolio, 
pois os dois únicos fornece- 
dores do concelho já a ven- 
diam assim quando o gado 
estava 20 por cento mais 
caro que hoje. 

Correspondente. 

è ç^ARTAO DE ^AHABENS 

Faiem annos: 

Sabbado—a cx.ma sr.a D. 
Beatriz das Dores Motta. 

Segunda-feira—a ex.ma sr.a 

D. Amalia Corrêa dos 
Santos Araujo. 

Terça-feira—a ex.ma sr.a D. 
Joaquina Amélia Teixei- 
ra e Silva. 

Quarta-feira—o sr. conse- 
lheiro José M. de Quei- 
roz Velloso, illustre go- 
vernador civil d'este dis- 
tricto. 

Esteve em Monsão, com 
o fim de acompanhar para 
esta villa a menina Idalina, 
o sr. general Miguel d'A- 
raujo Cunha, da casa de S. 
Julião. 

—Vimos aqui o sr. Ma- 
noel José da Motta, impor- 
tante capitalista da cidade 
do Porto. 

—Partiu hoje para Anco- 
ra, com sua ex.Ina família, o 
sr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto, muito digno juiz de 
direito d1 esta comarca. 

—Esteve no Portojo sr. 
Luiz Maria Monteiro. 

—Regressou de Coimbra 
o sr. dr. José Joaquim d^- 
breu. 

—Acha-se entre nós a in- 
telligente menina Ludovina 
de Vasconcellos Rodrigues 
Passos, estremecida filha do 
digno subdelegado de saúde 
n^ste concelho, sr. dr. Fran- 
cisco Luiz Rodrigues Pas- 
sos. 

—Passam melhor dos seus 
incommodos, a ex.ma sr.a D. 
Hygina de Magalhães e o 
rev. Manoel Alves Salgado. 

Estimamos. 
—Está entre nós c sr. 

Antonio de Gusmão e Sousa, 
presado sobrinho dos srs. 
dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa e Francisco Pereira de 
Sousa. 

—Passou alguns dias li- 
geiramente incommodada, a 
ex.mi sr.a D. Maria de Vas- 
concellos Rodrigues Passos. 

Arrematação 

Ha de fazer-se d'uma 
obra de caiador e de pintor 
no largo de S. Benedicto 
pelas 3 horas da tarde do 
proximo dia 23 (domingo). 

Edital 

Caetano José llosqnei- 
i-a dMlmcida, rece- 
bedor do concelho de 
Hclgaço, etc. 

Faz saber que no dia pri- 
meiro do mez de setembro 
proximo, se procederá im- 
preterivelmente ao relaxe 
das contribuições: predial, 
industrial e renda de casas 
em divida, relativas ao an- 
no de 1902. 

Para constar se publica o 
presente em harmonia com 
o disposto no art. 1 u e § 

único do Decreto de 24 de 
dezembro de 1901. 

O recebedor, 
Caetano José Mosqueira de 

Almeida. 

MDEIRAS 

De castanho e carvalho, 
próprias para carros, assim 
como traves, vende-as, em 
Paços 

.A. 
1^- 

EBdi F, HH 

Ao publico 

Os abaixo assignados fa- 
zem publico que vendem a 
sua tapada chamada do 
Real, de mato e lenha, si- 
ta nos limites do logar do 
Castro, freguezia de Rou- 
cas, d1este concelho. 

Além da agua que tem 
em si, o terreno é de muito 
boa qualidade. 

Quem a pretender dirija ■ 
se aos seus donos em Mel- 
gaço, 10 d'agosto de 1903. 

Maria Thereia Rodrigues 
Anna Joaquina Rodrigues 
Rita de Jesus Rodrigues 
José Manoel Rodrigues 

E 

DE 

João Martins de Sá 

PRAÇA DO COMMERC10 

UECGAÇO 

Concerta toda a qualidad 
de relógios e caixas de mu- 
sica. 

PREÇOS MODICOS 

os Dsms 

SA CDQT8 

(Chronica do reinado de 
Luii XVi 

KOMANCS HSSTPORICO 
POR 

E. LADOUCETTE 
Os amores trágicos de Manon 

Lescaut com o celebre cavalleiro 
de Grieux, formam o entrecho 
d^ste romance, rigorosamente his- 
tórico, a que Ladoucctte impri- 
miu um cunho de originalidade 
deveras encantador. 

A côrte de Luiz XV, com to- 
dos os seus esplendores e misé- 
rias, é descripta magistralmente 
pelo auctor d'0 Bastardo da 
Hflinha nas paginas do seu novo 
livro, destinado sem duvida a al- 
cançar entre nós êxito egual áquel- 
le com que foi recebido em Paris, 
onde se contaram por milhares os 
exemplares vendidos. 

A edição portugueza do popu- 
lar e commovente romance, será 
feita em fascículos semanaes de 
16 paginas, de grande formato, 
illustrados com soberbas gravuras 
de pagina, e constará apenas de 2 
volumes. 
30 rs. o Cascicialo 

400 réis o tomo 
2 valiosos brindes a todos 

os assignantes. 

Pedidos á «Bibliotheca Po- 
pular»— Empreza Editora— 
162, rua da Rosa, 162 — 
Lisboa. 
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GASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' Dfl BANDEIRA, 71 | 

PORTO 

IffllilO i r 

DE 

rçví) ás Game 
zuctorisad» peU 

is de saáde puolioi 
legalisadoi 

império do Bra- 
.1 ■nvalcscença da 
zu^HWiila consids- 

- ;> indivíduos 
ena o appetUa da um 
..uio. Pm cálice d"esta 
1 no. irotn bife. Acha- 

•pat» pbarmaciU' 

Especbslidade em ca- 
fé siípceior do listado 
de Htnas. 

Importado directa- 
mente. 

}t 

(EM S. JULIÃO) 

nvcEXuOJÃcpo 

® proprietário d^ste novo estabelecimen- 
to, participa aos scess amigos c pessoas de suas 
relações e bem assim ao publico em geral, que 
tem um grande sortido dc géneros de mer- 
cearia, de primeira qualidade, e mie vende 

,r , „ , , por preços muito commodos, esperando por 
v ende-se em Meigaço na jsso dever a todos o favor de sua visita. 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

A 1 i 

DE 

LAaisys 

r. eosisiís s 

PRAÇA DO C0MMERCI0 

HfláTCiAÇO 

O proprietário cTeste no- 
vo estabelecimento participa 
a todos os Melgacenses e ao 
publico em geral que se en- 
carrega da confcção de to- 
da e qualquer oora respei- 
tante á sua industria, satis- 
fazendo com promptidão to- 
das as encommendas e ga- 
rantindo a seu trabalho. 

PREÇOS MODICOS 

Randa-se a casa do freguez toda c qual- 
quer encotnmeuda. 

Especialidade em chá e café 

-s- 

-6 
•fJ 

COLCHOARIA 

Joiquim jJmorci ^Ities 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGO ES de fogo circular, com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.— LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFir.IXAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, 133 

PORTO 

o 
r- 
n 
c< 
— 
C/3 

2 
P3 
-í 
EZ" 
r* 
r- 
a- 

> 
-O 
O 

A UNIÃO 

rinniiriii ti cm tm 

Installada no Palacio da Praça de Santa Thereia 

PORTO (PORTUGAL) 

K O ATKMKR MAIS PRIáMIARO OA I»liAIASt l.A 

PESSOAL CONTRACTADO EXPRESSAMENTE PARA ESTA CASA 
EM MADRID E PARIS 

Todos os seus trabalhos são cuidadissimos 
e perfeitos e os retratos sahidos d'este grande estabelecimento 

tem um cunho inconfundível de perfeição 

UXICA CASA especial cm ampliações, rcproducçõcs 
e pintura. Ampliam-se retratos antigos 

por multo apagados que estejam. 

PUOCÈSSOS NQVOS E INALTERÁVEIS 

Opera-se sempre, mesmo em dias de chuva. 

GtfA«»A-«OUPA DE COSTimíES DO MXTVHO 
SALÕES DE LEITURA, DE TECE PÇ AO, "DE ESPERA E TOtLETTES 

TELEPHONE N.° 210 

A fJWIÂO é o atelier predilecto 
DA 

FANIILIA REAL PORTUGUEZA 

Seu único representante, em todo o norte dc. Portugal — Feliciano 
• j Candido d^Azevedo Barroso. 
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Com cslakleciiiicní o de fa- 

zendas na praia dlncora. 

Participa aos seus ex.,MOS 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para homem 

i COM para senhora. 

I Enviam-se amostras. 
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Por cada linha 40 réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
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; Intcressantissimn narração 
das luctàs entre ingleses e 
boers, Uluslrada copi nume- 
rosas zinco -g.ravuras de Ho- 
mais celebres dó Ttansvaal 
e do Orange, incidentes no- 
táveis, cercos e batalheis 
mais cruentas da 

tem OTgb-tet 

Por um fuiiccionaaio da 
CRUZ VERMULHA 

ao serviço do 
Transvaal 

' Fascículos semanaes de 
10 paginas  30 réis 

Tonlos dé g fascículos |áo •• 

iSTA oííicSna encarrcga-se dc todos os ti-abalhos ty- 
pogfaphleos, como joenaes, livros, cartazes, pro- 
gramiuas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas,facturas, participações 
dc casamento, recIPíos para confrarias c juntas dc paro- 
chia, ctc. 

Encarrcga-se também dc impressos para repartições 
publicas c camaras munlclpacs. 

^ARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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j Pedidos á Empreza do 
Diário de Notícias—Rua do 
Diário de Noticias, 110 — 
Lisboa. 
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A MODA 

JOIO JOSfl lUltTIN 

193, Rua do Ouro, 194—El«BOA 

N'este estabelecimento encontra-sc sempre 
grande sortimento de tecidos de novidade, córtes 
de phantasia e grande variedade de tecidos lisos 
em creme, outras cores e pretos. 

Sedas em todo o genero lisas e de phantasia 
para vestidos e blouses. Yelludos em todas as co- 
res. Casimiras e fiancllas de cores. 

Confecções, chapéus para senhoras e crean- 
ças, chalés, saias, camisollas, meias, lenços de 
seda, de linho e de algodão, espartilhos, laços e 
fichús de novidade. Ligas, mantilhas, etc., etc. 

Grande variedade de guarnições e outros ar- 
tigos próprios para confeccionar. 

Completo sortimento de capas e casacos mo- 
delos recebidos directamente do estrangeiro e 
executa-se tanto para senhora como para crean- 
ça pelos últimos modelos tendo alfayates e mo- 
distas dos mais habilitados no genero. 

Novidades em livros de missa, carteiras e 
mallas para senhoras. 

•S.ECÇ.ÍO 

) ii 

COMPLETA DF. LUV 
E PERFUMARIA 

iRIA 

Exccutiim-sc cucommcndas de enxo- 
vacs para uolvas. 

Sarisfazem-se toefos os pedidos com a maxima 
promptidão, e envia-se amostras, livre de porte, 
a quem as pedir. 

PEPTOAMTO »E 
FERRO, prepa- 
rado por Tullio da 

Motta, Pharmaceutico pela 
Escola Medico Cirúrgica do 
Porto, Membro correspon- 
dente da Sociedade Phar- 
maceutica Lusitana, etc. 

Este ferruginoso, o mais 
assimilável de todos, ernpre- 
ga-se nos casos dbnemia, 
chlorosc, empobreci mento de 
sangue, falta de forças, etc. 
etc. 

Preço do frasco—600 rs. 

EME ES A O dc «leo 
dc ligados dc ba- 
calhau, com hypo- 

phosphitos de cal e soda, 
preparada por Tullio da 
Motta, pharmaceutico, etc. 

Esta emulsão contem to- 
das as propriedades do oleo 
de fígados de bacalhau e c 
bastante agradavel ao pala- 
dar e digere-se facilmente. 

Muito util nos casos de 
clorose, escrofuloso, falta 
de forças, pallidez, ctc. 

Preço do frasco—400 rs. 

Ikrbte 
EunmjriinrBFn rFiTcFirs i 
E!il£LEJl3EllS&il9EJL3EJ19 
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Magnifica publicação quin- 
zenal, muito util a todos que 
se occupam nás lides do 
foro. 

CONDIÇÕES D-flSSIGNâTURA 

(Pagamento adeantado) 

Anno  3$ooo 
Semestre  iíi5oo 

Na administração d^ste 
ífornai vendem-se as collec- 
■ções do 1.0 c 2.0 anno. 

Redacção e Administração 
i.a 22B, Rua dc Cedofeita, i.0 2 2 

POUTO 

CONJF; A 

A DEBILIDADE 

1EEICIDA Mot- 
ta, magnifico especi- 
fico para extrair os 

calos em õ dias. 
Preço da caixa—120 reis. 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pharaiacia Franco 
Esta farinha, que é um excellent. 

ilimpiilo reparador, de fácil digestão, 
jliiissimo para pessoas de estomagç, 
Jebil ou enteruio, para convalescente», 
pessoas idosas 011 crespiças, é ao mes- 
>10 temno um precioso medicamento 
jue pela sua aci;So tónica reennsti-i 
íiiiilc é do mais reconhecido proveiUj 
ias pessoas anemicas, de constitúiçac 
Vaca, e, em geral, oue carecem de for- 
ja» no organir-mo. KsU legalmente au 
itorisada e privilegiada. 

EolESiCnalCcSEEfflliDal 

Remettem-se pelo correio, 
franco de porte. 

»EÍ»OSXTO GERAX. 

PHÂHMICIA OE V S.a D* 

IDE 

TULLIO DA MOTTA 

106, Campo de D. Fernaddo, 107 

VIAXXA 

+m 


